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Desempenho dos alunos do DF 
cai em Matemática e Português 

Marina Oliveira 
de Brasília 

Especial para GZMDF 

Os alunos da quarta e oitava 
séries do ensino fundamental do 
Distrito Federal continuam sen-
do os melhores do País, mas o 
desempenho da turma em Mate-
mática e Língua Portuguesa já 
não é o mesmo. Segundo os re-
sultados do Sistema de Avalia-
ção do Ensino Básico (Saeb), 
divulgados ontem, o rendimento 
médio do DF caiu em relação ao 
último exame feito em 1995. 

O Saeb realiza-se a cada dois 
anos e tem por objetivo acompa-
nhar a evolução da qualidade do 
ensino básico oferecido no 
Brasil. O exame é feito por. 
amostragem, ou seja, não inclui 
todos os alunos matriculados, 
.mas um grupo considèrado esta-
tisticamente significativo. 

Os números divulgados re-
ferem-se às provas feitas em 
1997. Na quarta série, em Mate-
mática, a proficiência média 
caiu de 197 pontos em 1995 pa-
ra 191, em 1997. Na oitava série 
a queda foi de 275 pára 259. No 
teste referente à Língua Portu-
guesa os estudantes da quarta 
série tiveram uma diminuição 
da nota média de 205 para 1 .87. 

Apesar disso, os alunos do 

Distrito Federal continuam 
acima da média nacional em 
todos os níveis avaliados, nas 
duas matérias. 

Segundo o Secretário de 
Educação do Distrito Federal, 
Antônio Ibafiez, esse resultado 
não reflete nenhuma política 
pública ou inovação pedagógi-
ca adotada. "Esses números são 
conseqüência de circunstâncias 
como a greve dos professores e 
o problema para contratação de 
novos professores, acontecidos 
naquele ano", argumenta. 

Ele lembra que ações gover-
namentais na área de educação 
demoram o mínimo de três 
anos para aparecerém nas esta-
tísticas e as novidades introdu-
zidas pelo governo de Cristo-
vam, especialmente a Escola 
Candanga, são muito recentes. 

Outros estados tradicional-
mente fortes na área educacio-
nal também tiveram um desem-
penho pior. Caso de São Paulo. 
Ibafiez contrariou o discurso do 
ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, de que investi-
mento financeiro maior nem 
sempre se traduz em ganho de 
qualidade na escola. 

Na apresentação dos resul-
tados do Saeb para os secretá-
rios estaduais de educação, 

Paulo Renato citou o exemplo 
de Minas Gerais para defender 
sua tese. "Minas apresenta o 
melhor desempenho, embora 
tenha o menor investimento per 
capita da região Sudeste". 

"O ministro parece ignorar 
o fato de Minas ter feito um 
acordo de oito anos com o Ban-
co Mundial na área de educa-
ção", rebateu o secretário. Se-
gundo ele, o fato de Paçaná, 
Minas Gerais e o Nordeste em 
geral terem apresentado os 
maiores ganhos em relação ao 
último Saeb comprova a eficá-
cia da aplicação de mais recur-
sos na educação. 

Nos últimos cinco anos, a 
região Nordeste foi beneficia-
da por um acordo do governo 
federal com o Banco Mundial 
que investiu R$ 1,3 bilhão para 
melhoria da infra-estrutura e 
qualidade do ensino funda-
mental na região. Os estados 
de Minas e do Paraná também 
fizeram convênios para o rece-
bimento de empréstimos exter-
nos nos últimos quatro anos 
para investimento em educa-
ção. "Resta saber se esses ga-
nhos educacionais permane-
cem depois que acaba a aplica-
ção de recursos adicionais", 
especula Ibarlez. 


